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HORADEPENSAR

Sem poder contar com os
meias Nikão e Daniel Her-
nández, além do atacante

Walter, o Atlético teve seu siste-
ma ofensivo desconfigurado e,
no revés sofrido para a Ponte Pre-
ta, ontem demanhã, na Arena da
Baixada, provou tambémque seu
elenco é pobre nas peças de repo-
sição. Apesar do revés, o técnico
Milton Mendes, que está cada
vez mais pressionado no cargo,
gostou da atuação do time atleti-
cano,mas admitiu que omomen-
to é ruim e que chegou a hora de
repensar em algumas situações
para a sequência do Campeonato

Brasileiro.
“Jogamos bem e criamosmui-

to, mas não fizemos gols. Temos
que pensar que agora estamos
em um momento complicado. É
muito importante cada um fazer
a sua auto-análise e ver onde tem
errado. E eu, como treinador, ver
no coletivo onde estão os erros.
Trocaria muita coisa, muita coisa
mesmo, para poder dar alegria ao
nosso torcedor. Temos trabalhado

commuito afinco”, apontou o co-
mandante do Furacão, em entre-
vista ao site oficial do Atlético.

O volante Otávio lamentou
as chances de gols desperdiça-
das pelo Furacão diante da Ponte
Preta e já foca no duelo decisivo
de quarta-feira, diante do Brasí-
lia, no Mané Garrincha, valendo
uma vaga nas quartas de final da
Copa Sul Americana.

“Tem se tornado repetitivo já.

A gente tem feito o nossomelhor,
temos criado bastante, mas infe-
lizmente não temos aproveitado
as chances. O adversário veio
proposto a fazer o jogo deles,
que era de se defender e contra-
-atacar para definir a partida e
foi o que aconteceu. Agora temos
que deixar de lado o Brasileiro e
quarta-feira já temos a Sul-Ame-
ricana e mais uma decisão pela
frente”, acrescentou o camisa 5
do Furacão.

A competição sul-americana
é, inclusive, a maneira mais fácil
do Atlético conseguir uma vaga
na Libertadores do ano que vem.
Isto porque a diferença para o
G4 passa a ser cada vez maior
a medida que o time atleticano
tropeça na competição nacional.
Já são seis partidas sem vencer e
quatro derrotas consecutivas no
Brasileirão.

“Agora, temos que pensar
também na Sul-Americana, que
é o próximo jogo. A eliminatória
é muito importante para a nossa
pretensão, que é conseguir um
lugar na Libertadores”, comple-
tou MM.
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MM se desesperou com os erros do Atlético na derrota de ontem.

SERÁ?
Mesmo com a sequ-

ência de quatro derrotas
seguidas no Brasileirão e
de ver o time despencar
da quarta para a déci-
ma colocação, o técnico
Milton Mendes continua
no Atlético. Mas o novo
tropeço instalou a crise
no Rubro-negro. Conse-
lheiros têm pressionado
o presidente Mario Cel-
so Petraglia para a troca
de comando para que o
time evite entrar na luta
para não entrar na zona
de rebaixamento. A re-
portagem apurou que
MM não pediu demis-
são. A interlocutores ele
reafirmou que tem con-
trato e vai cumpri-lo. No
entanto, um fracasso na
Sul-Americana podemu-
dar o discurso da direto-
ria. O clima não é bom
no Atlético. Após a der-
rota para o Coritiba, no
final de semana passa-
do, houve boatos de que
uma reunião acontecera
ainda nos vestiários com
dirigentes cobrando o
treinador. MM nega que
o encontro tenha ocorri-
do. (Eduardo Luiz K.)
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